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  RESUMO 
 
Este trabalho tem como objetivo analisar as mudanças e permanências dos conteúdos 
de Geometria nos livros didáticos da coleção A Conquista da Matemática utilizados 
no 9° ano do Ensino Fundamental anos finais. A pesquisa inclui uma análise do 
material didático na qual serão realizadas comparações entre os quatro exemplares 
publicados em 1992, 2002, 2012 e 2022 pontuando as alterações que buscam atender 
as diretrizes, habilidades e competências estabelecidas pela Base Nacional Comum 
Curricular - BNCC, homologada em 2018. Este trabalho buscou identificar, ao longo 
desses 30 anos, variações no tratamento e abordagem dos conteúdos, como estes 
estão estruturados, na quantidade e atualização dos exercícios de fixação. Os 
resultados apresentam que as diretrizes da BNCC mesmo antes de serem 
homologadas já podiam ser percebidas nos exemplares mais antigos da coleção 
analisada. No exemplar de 2022 um destaque é concedido ao conteúdo da Geometria, 
sendo acrescido seções e exercícios que exploram as construções geométricas, além 
de uma unidade dedicada as figuras espaciais e vistas ortográficas, não existentes 
nas versões anteriores. Verificar o que mudou entre os exemplares, em trinta anos, 
contribui com uma apreciação sobre a evolução do material didático, os instrumentos 
empregados ao longo do tempo, o suporte direcionado ao professor.  
 
Palavras-chave: Geometria no Ensino Fundamental; Livros Didáticos; Coleção A 
Conquista da Matemática; Mudanças Curriculares; BNCC 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

This study aims to analyze the changes and persistence of geometry content in the 
textbooks of the "A Conquista da Matemática" collection used in the final years of 9th 
grade. The research includes an analysis of the teaching materials, comparing the four 
copies published in 1992, 2002, 2012, and 2022, highlighting the changes that aim to 
meet the guidelines, skills, and competencies established by the National Common 
Curricular Base (BNCC), approved in 2018. This study sought to identify, over these 
30 years, variations in the treatment and approach to the content, its structure, and the 
number and updating of consolidation exercises. The results show that the BNCC 
guidelines were already evident in the older copies of the collection analyzed, even 
before they were approved. The 2022 edition emphasizes Geometry content, adding 
sections and exercises that explore geometric constructions, as well as a unit 
dedicated to spatial figures and orthographic views, both of which were absent in 
previous editions. Reviewing what has changed between the editions over thirty years 
provides an appreciation for the evolution of teaching materials, the digital tools and 
technologies employed over time, the support provided to teachers, and ongoing 
teacher development. 
 
Keywords: Geometry in Basic Education; Textbooks; A Conquista da Matemática 

Series; Curricular Changes; BNCC. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento norteador para a 

construção dos Currículos da Educação no Brasil, que visa regulamentar as 

aprendizagens essenciais a serem trabalhadas na Educação Básica brasileira, guiada 

por princípios legais e pedagógicos, como a Constituição Federal de 1988 e a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). Em 2018, a Base Nacional Comum 

Curricular - BNCC, foi homologada estabelecendo um período para sua 

implementação nas escolas públicas e particulares do país, com o propósito de 

promover a igualdade no sistema educacional, garantindo que todos os estudantes 

tenham acesso aos mesmos conhecimentos e habilidades, independentemente de 

sua localização ou contexto socioeconômico, respeitando as diferenças culturais e 

regionais. 

Este documento orienta o planejamento curricular das escolas e dos sistemas 

de ensino, buscando assegurar uma educação de qualidade que prepare os 

educandos para os desafios do seu cotidiano tendo como diretrizes gerais promover 

uma educação de qualidade, equitativa e inclusiva, garantindo a formação integral dos 

estudantes. Conforme apontam Coelho e Lopes (2022)  

Na prática, significa que os alunos sejam capazes de utilizar os saberes 
adquiridos para aplicarem no seu dia a dia, respeitando princípios universais 
como a ética, os direitos humanos, a justiça social e a sustentabilidade 
ambiental. Significa também que as escolas promovam não só o 
desenvolvimento intelectual, mas também o social, o físico, o emocional e o 
cultural (Coelho e Lopes, 2022, p. 1084) 
 

Essa abordagem reforça a ideia de uma educação completa e prática, que vai 

além da transmissão de conteúdos teóricos. Ela incentiva os alunos a aplicar o que 

aprendem no seu dia a dia, ajudando a formar cidadãos éticos e responsáveis, 

capazes de contribuir com suas comunidades e com o mundo. 

Esta pesquisa foi motivada pela reestruturação e implementação da BNCC em 

âmbito nacional. Com base em suas diretrizes, neste trabalho buscou-se analisar as 

mudanças e permanências dos conteúdos de Geometria, entre quatro edições dos 

livros didáticos da coleção A Conquista da Matemática utilizados no 9° ano do Ensino 

Fundamental anos finais, de autoria de Benedito Castrucci, José Ruy Giovanni e José 

Ruy Giovanni Jr., ao longo de três décadas. 

A série de livros foram publicados nos anos de 1992, 2002, 2012 e 2022, sendo 

as edições de 1992 e 2012 destinadas aos alunos, enquanto de 2002 e 2022 manuais 
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para professores. É relevante destacar que os de 1992 e 2002 foram exemplares da 

8ª série elaborados no contexto do ensino fundamental de oito anos, ainda não havia 

ocorrido a mudança no sistema de ensino por meio da Lei Federal n°11.274/2006, em 

que todas as escolas deveriam aderir essa medida de ampliação do ensino 

fundamental que antes possuía oito séries, passou a ter nove anos de duração. No 

artigo 32 da Lei n° 11.274/2006 diz que: “O ensino fundamental obrigatório, com 

duração de 9 (nove) anos, gratuito na escola pública, iniciando-se aos 6 (seis) anos 

de idade, terá por objetivo a formação básica do cidadão”. (Brasil, 2006). 

As edições da coleção A Conquista da Matemática são organizadas por 

unidades e divididas por capítulos. As páginas iniciais de cada unidade, trazem 

imagens, textos e questões sobre os conceitos que serão estudados. Os capítulos 

variam de acordo com a demanda de cada assunto trabalhado. Ao longo de cada 

capítulo podem ser encontradas seções e boxes que buscam favorecer 

compreensões, aprofundamentos, reflexões e articulações. A seguir o Quadro 1 com 

a capa dos quatros exemplares analisados. 

 
Quadro 1 - Coleção A Conquista da Matemática 

1992 2002 2012 2022 

    Fonte: A Conquista as Matemática (1992, 2002, 2012 e 2022). 

A análise comparativa realizada à luz das diretrizes preconizadas pela BNCC, 

verificou as semelhanças e diferenças entre os exemplares, focando na abordagem 

dos conteúdos relacionados a geometria, como estes estão estruturados, na 

quantidade e atualização dos exercícios de fixação.  

O livro didático é uma ferramenta fundamental no processo de ensino-

aprendizagem, tendo em vista que oferece diversos benefícios tanto para o professor 

quanto para o aluno. O Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) é 

uma das principais políticas no campo da educação do Brasil, garantindo o acesso a 
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materiais didáticos de qualidade destinados aos professores e aos estudantes das 

escolas das redes públicas da Educação Básica do país. Esse programa representa 

uma das ações federais mais antigas e contínuas, conduzido pelo Ministério da 

Educação (MEC) em parceria com o Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação (FNDE). 

 Segundo Amaral, Andrade, Mazzi e Perovano, (2022), o livro didático é um dos 

materiais mais utilizados na sala de aula, podendo ser usado como “guia curricular, 

de base conteudista, como um compilado de atividades, como fonte de informação, 

como indicador de tendências didáticas ou outras funções’’ (Amaral, Andrade, Mazzi 

e Perovano, 2022 p. 23). 

Nesse contexto a importância do livro didático utilizado como recurso em sala 

de aula, contribui significativamente para o trabalho do professor e a aprendizagem 

dos alunos. Nessa perspectiva, Amaral, Andrade, Mazzi e Perovano (2022) diz 

entender o livro didático como: 

(...) um material impresso ou digital, concebido e editado com o objetivo de 
contribuir para os processos educacionais de ensino e de aprendizagem, 
composto por saberes de certo componente curricular ou área de 
conhecimento, propostos a partir das prescrições curriculares oficiais em 
vigência no momento de sua elaboração. Tais saberes são dispostos nos LD 
a partir dos tópicos discutidos previamente (ou não) e também envolvimento 
em vivencias de investigações que vão além do sugerido no material. Ainda, 
o LD não é produzido de forma neutra, há uma ideologia que o suporta, assim 
como é um meio de disseminação de valores de crenças de uma determinada 
cultura, situado em certo período histórico. (Amaral, Andrade, Mazzi e 
Perovano, 2022, p. 30). 

 
Portanto, o livro didático é uma ferramenta pedagógica que, além de transmitir 

conhecimento, molda a forma como os alunos pensam e se relacionam com o mundo. 

Por isso, é fundamental que os professores utilizem esses materiais de forma 

consciente, criativa, crítica e reflexiva, pois “o modo como ele será utilizado pode fazer 

toda a diferença nos processos de ensino e de aprendizagem” (Amaral, Andrade, 

Mazzi e Perovano, 2022, p.39). 

Lajolo (apud Perovano et al., 2022, p.39) ainda enfatiza que “o pior livro pode 

ficar bom na sala de um bom professor e o melhor livro desanda na sala de um mau 

professor”. Um bom professor, enquanto mediador, tem dentro de suas práticas a 

possibilidade de transformar um material simples em uma experiência enriquecedora, 

podendo adaptar o conteúdo à realidade e às necessidades dos alunos. Um bom 

professor pode transformar um material aparentemente simples em uma aula 
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inspiradora, enquanto um mau professor pode tornar um excelente livro didático 

ineficaz. 

 Considerando esse cenário, o professor assume um papel central como 

mediador do processo de ensino e aprendizagem, contribuindo para a construção de 

uma aprendizagem significativa e contextualizada, ao promover experiências que 

dialogam com a realidade dos alunos e favorecem o desenvolvimento da autonomia 

e do pensamento crítico.  

Dessa forma, a análise comparativa realizada neste trabalho, se justifica na 

importância de analisar as mudanças ocorridas no livro didático e as influências das 

políticas educacionais, especialmente com a implementação da BNCC, na 

organização e abordagem dos conteúdos de geometria ao longo desses trinta anos. 
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2 EVOLUÇÃO CRONOLÓGICA: ANTES E DEPOIS DA BNCC  

A educação brasileira passou por diversas mudanças no decorrer dos anos, 

tendo em vista que não havia um documento nacional unificado que organizasse de 

forma detalhada o que deveria ser ensinado em cada etapa da educação básica. 

No contexto da evolução histórica da educação, a Constituição Federal de 1988 

representou um marco fundamental ao prever a criação de uma Base Nacional 

Comum. Conforme estabelecido no artigo 210, a Carta Magna determina que: “Serão 

fixados conteúdos mínimos para o ensino fundamental, de maneira a assegurar 

formação básica comum e respeito aos valores culturais e artísticos, nacionais e 

regionais”. (Brasil, 1988, p. 74).  

No contexto da época, a concepção inicial de uniformizar o Ensino Básico, 

reforça a condição da educação ser altamente conteudista, com foco na memorização 

sem se preocupar com o desenvolvimento de habilidades e competências. Além disso, 

existe um grande desafio para um país com dimensões continentais como o Brasil, o 

ensino precisa se adequar as realidades sociais e culturais dos alunos, e às realidades 

regionais precisam ser reconhecidas e valorizadas. Esse reconhecimento social da 

cultura regional é um processo dinâmico que requer constante observação e estudo 

da sociedade para ser trazido e mediado pelo professor em sua sala de aula. 

A reforma da Constituição Federal de 1988 estabelece a educação como um 

direito de todos e dever do Estado, e para isso, foi preciso criar políticas educacionais 

com o objetivo de aprimorar a educação. Em 20 de dezembro de 1996 é aprovada a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei 9.394, em seu Artigo 26, 

que regulamenta uma base nacional comum para a Educação Básica, ao determinar 

que 

(...) os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e do ensino 
médio devem ter base nacional comum, a ser complementada, em cada 
sistema de ensino e em cada estabelecimento escolar, por uma parte 
diversificada, exigida pelas características regionais e locais da sociedade, 
da cultura, da economia e dos educandos. (Brasil, 1996, p. 23)  

São consolidados em 1997, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) para 

o Ensino Fundamental, em dez volumes, do 1º ao 5º ano, apontados como referenciais 

de qualidade para a educação brasileira. Foram feitos para auxiliar as equipes 

escolares na execução de seus trabalhos, sobretudo no desenvolvimento do currículo. 

No ano seguinte, são consolidados os PCNs para o Ensino Fundamental, do 6º ao 9º 
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ano. A intenção é ampliar e aprofundar um debate educacional que envolva escolas, 

pais, governos e sociedade.  

Com o objetivo de orientar o planejamento curricular das escolas e sistemas de 

ensino, de 2010 a 2012, são instituídas Novas Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCNs), com resoluções que valiam para a Educação Infantil e os Ensinos 

Fundamental e Médio. A Lei n. 13.005, de 2014 regulamenta o Plano Nacional de 

Educação (PNE), instituído com vigência de dez anos e com vinte metas para 

melhorar a qualidade da Educação Básica, sendo que quatro delas tratam da Base 

Nacional Comum Curricular.  

A Portaria nº 592, de 17 de junho de 2015, instituiu a Comissão de Especialistas 

responsável pelo processo de elaboração da proposta da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC). Em outubro do mesmo ano, buscando contribuições da sociedade 

civil, de organizações e de entidades científicas, foi iniciada uma consulta pública para 

a construção da primeira versão do documento. 

Em março de 2016, a primeira versão do documento é concluída, após receber 

12 milhões de contribuições. Em junho, O Conselho Nacional de Secretários de 

Educação (Consed) e a União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação 

(Undime), promoveram seminários abertos à participação pública, envolvendo 

professores, gestores e especialistas são realizados por todo o Brasil para discutir a 

segunda versão da BNCC. Em agosto, em um processo colaborativo com base na 

versão 2, começa a ser redigida a terceira versão.  

Em abril de 2017, o Ministério da Educação (MEC) apresentou ao Conselho 

Nacional de Educação (CNE) a terceira versão da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC). O CNE elaborou parecer e projeto de resolução sobre a BNCC e homologou 

as etapas da educação infantil e do Ensino Fundamental. 

A Portaria nº 331, promulgada em 5 de abril de 2018, institui o Programa de 

Apoio à Implementação da Base Nacional Comum Curricular (Pro BNCC) e definiu 

diretrizes, parâmetros e critérios para sua implementação. Em 14 de dezembro de 

2018, o então ministro da Educação, Rossieli Soares, oficializou a homologação da 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para o Ensino Médio. Com isso, o Brasil 

passou a dispor de um referencial unificado para as aprendizagens de toda a 

Educação Básica. 

No ano de 2022, a educação brasileira deu um importante passo na integração 

das tecnologias digitais no currículo escolar. Em 17 de fevereiro, a BNCC Computação 
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foi oficialmente incorporada por meio do Parecer CNE/CEB nº 2/2022, que 

estabeleceu as diretrizes para sua inclusão como complemento à BNCC. Em seguida, 

em 4 de outubro de 2022, a Resolução CNE/CEB nº 1/2022 consolidou essas 

orientações, detalhando os conteúdos e habilidades relacionados à Educação Digital 

que devem ser abordados nas escolas. 

A evolução das políticas públicas da educação brasileira evidencia um esforço 

contínuo para garantir a qualidade e equidade no ensino. Desde a Constituição 

Federal de 1988 e a posterior implementação de políticas como os PCNs, a LDB e a 

BNCC, são comprovadas as intenções de organizar os conteúdos e competências 

necessárias em cada etapa da Educação Básica, buscando promover um ensino 

alinhado às demandas sociais e culturais do país.  

Mesmo com todo esse aprimoramento legislativo Guzzo (2002) em sua 

dissertação de mestrado afirma que no início do século XXI: 

(...) com a crescente necessidade de resultados práticos, em nome de uma 
aprovação para ingresso na Universidade, o ensino está dirigido mais para 
treinar o aluno do que para auxiliar o indivíduo a desenvolver suas habilidades 
intelectuais e sociais, partindo do seu próprio ambiente de vida. Nas escolas 
onde atuei essa realidade não estava restrita apenas aos alunos do segundo 
grau mas era uma constante também no ensino fundamental marcado pela 
transmissão e pela cobrança de conteúdos numa perspectiva 
preponderantemente pragmática. (Guzzo, 2002 p.19) 

Atualmente, o relato feito por Guzzo, ainda, é uma realidade em muitas escolas 

brasileira. São muitas as variáveis a serem analisadas para que as diretrizes traçadas 

pelas políticas educacionais sejam absorvidas e implementadas nas diferentes 

realidades sociais, culturais e econômicas do Brasil.  

Nesse contexto de diversas realidades socioculturais e econômicas, somadas 

as mudanças na concepção e implementação desses documentos normativos, os 

livros didáticos passaram por evoluções ao longo dos anos. Neste trabalho, se 

reconhece que muitas variáveis interferem na concepção e elaboração de um livro 

didático, ou na apropriação do livro pelo professor. 

De igual modo, todos os documentos mencionados exerceram influência direta 

na estruturação dos conteúdos, com o propósito de assegurar que os livros didáticos 

estejam em conformidade com as diretrizes nacionais, consolidando-se como 

instrumentos fundamentais para a promoção de um ensino contextualizado e alinhado 

às demandas educacionais contemporâneas. É nesse marco normativo, orientado 

pelas diretrizes da BNCC, que se fundamenta a análise comparativa desenvolvida 

neste estudo.  
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3 METODOLOGIA 

Neste capítulo, são descritas as decisões metodológicas adotadas ao longo da 

realização da pesquisa. Foi utilizada uma abordagem de caráter qualitativo 

desenvolvida por meio de uma análise documental de livros didáticos, orientada pelas 

diretrizes estabelecidas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), com recorte 

específico na unidade temática da Geometria, considerando seus objetos de 

conhecimento, habilidades e competências.  

A seleção dos livros didáticos para esta pesquisa foi um processo criterioso. 

Para tanto, realizou-se uma busca abrangente por materiais de diferentes edições nas 

bibliotecas de escolas localizadas nas cidades de Poções e Vitória da Conquista, na 

Bahia. Além da consulta direta aos acervos, houve também a colaboração de 

professores de matemática e de colegas, que gentilmente cederam alguns livros, o 

que contribuiu para a obtenção de mais materiais. 

Após essa busca inicial, foram eliminadas as coleções de livros didáticos que 

possuíam poucos volumes. A escolha principal recaiu sobre a coleção "A Conquista 

da Matemática". Dentre os livros encontrados inicialmente, que totalizavam quinze, 

foram selecionados quatro exemplares que se destacavam pelo seu período temporal 

e por ser de uma mesma coleção. Foram eles: um livro bem antigo, de 1992, e edições 

de 2002, 2012 e 2022. A seleção de publicações com um espaçamento de 

aproximadamente dez anos entre cada uma permitiu analisar a evolução do material 

ao longo do tempo. O objetivo principal foi identificar as mudanças e permanências 

nos conteúdos de Geometria presentes nas quatro edições. 

A análise dos livros didáticos iniciou-se com a verificação dos sumários de cada 

edição, buscando por capítulos ou unidades que abordassem a Geometria. Essa 

etapa inicial foi crucial para observar as similaridades e as discrepâncias na 

apresentação desse conteúdo ao longo das quatro edições. 

Em seguida, a análise dos capítulos e unidades de Geometria, identificados 

nos sumários, foi conduzida por meio da leitura, comparação e descrição dos 

conteúdos. O estudo considerou a organização temática, a linguagem utilizada, a 

contextualização, os recursos visuais e os tipos de atividades propostas. Essa 

abordagem não só revelou as semelhanças e diferenças entre as edições, mas 

também permitiu estabelecer possíveis relações com as orientações curriculares de 

cada período, em especial com as competências e habilidades previstas na BNCC. 
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3.1 Análise comparativa dos exemplares  

Neste trabalho, empregou-se uma abordagem qualitativa e, dentro dessa 

abordagem, a opção pela análise documental dos livros didáticos utilizados nos anos 

finais do Ensino Fundamental, norteado pela estruturação proposta na BNCC, 

restringindo a análise à unidade temática da Geometria e seus respectivos objetos de 

conhecimento, habilidades e competências, nos quatros exemplares selecionados. 

Inicialmente, foram examinados os sumários de cada livro, com o objetivo de localizar 

os capítulos ou unidades dedicadas aos conteúdos geométricos, permitindo a 

identificação das semelhanças e diferenças nas abordagens apresentadas.  

Determinados objetos de conhecimento como polígonos regulares, vistas 

ortogonais de figuras espaciais, representam casos específicos que não puderam ser 

identificados ou correlacionados a um único conteúdo nos títulos dos capítulos 

geométricos1 nos quatro exemplares na análise preliminar do sumário. Ou seja, esses 

objetos de conhecimento estão diluídos em unidades ou capítulos geométricos e não 

geométricos, por essa razão algumas análises comparativas como o quantitativo de 

exercícios de fixação, não foram realizadas. 

Nestes casos foi realizada a busca desse objeto de conhecimento por todos os 

capítulos, incluindo os não-geométricos. Segundo Gentil (2020, p.89-90) as 

características das obras destinadas ao 9º ano, analisadas pela autora, articulam a 

Geometria com a Álgebra, Aritmética, Probabilidade e Estatística, ainda segundo a 

autora: 

A Geometria não se limita as figuras geométricas, entretanto ela as contém, 
dado que a Geometria é articulada aos outros campos da Matemática por 
meio delas. (...) Essa análise permite ver como a Geometria foi empregada e 
as funções que assume, principalmente na Álgebra e na Aritmética. Dessa 
forma, é possível afirmar que a Geometria e as figuras geométricas são 
articuladas aos outros campos da Matemática com o propósito de favorecer 
a aprendizagem dos alunos (Gentil, 2020, p.101-102). 

 

A análise comparativa realizada à luz das diretrizes preconizadas pela BNCC, 

verificou as semelhanças e diferenças entre os exemplares, focando na abordagem 

dos conteúdos, como estes estão estruturados, na quantidade e atualização dos 

exercícios de fixação. Analisando as mudanças que aconteceram na:  

                                            
1 Os capítulos foram analisados e classificados como geométricos e não-geométricos. O primeiro caso 
quando os conteúdos abordados são diretamente relacionados à unidade temática da geometria. No 
segundo caso, não-geométricos, são capítulos em que o conteúdo abordado no capítulo é direcionado 
a probabilidade, estatística, aritmética e álgebra. 
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 Reestruturação do conteúdo tomando como base os objetos de conhecimento e as 

habilidades e da segmentação por semelhança dos sumários de cada exemplar; 

 Na análise dos conteúdos, da apresentação inicial dos conceitos e dos exemplos; 

 Na análise dos exercícios de fixação, relativo a quantidade, perpetuidade ou 

substituição e suas atualizações. 

A análise sobre a resolução de problemas matemáticos, pode ser relacionada 

a promoção do pensamento crítico a ser estimulado nos alunos, sob este aspecto 

Sousa (2005) destaca que: 

A importância da resolução de problemas como estratégia didática para um 
ensino que desencadeia no aluno um comportamento de pesquisa, estimula 
a curiosidade e prepara o aluno para lidar com situações novas sendo 
motivado a pensar, conhecer, ousar e solucionar problemas matemáticos 
dentro e fora da escola.  
Diante da importância de se trabalhar no processo de ensino e aprendizagem 
a resolução de problemas para o desenvolvimento intelectual do aluno, o 
professor, “peça” fundamental no ato de aprender deve propor atividades que 
despertem o entusiasmo dos alunos, desenvolvendo sua capacidade de criar, 
atuar em conjunto, aproximando-os uns dos outros, demonstrando a 
importância de cada um. 
Porém, essa aprendizagem só será possível se os problemas trabalhados 
desempenharem seu verdadeiro papel no processo de ensino, o de 
desenvolver no aluno posicionamento crítico e independência diante de 
situações novas e desafiadoras, pois, a resolução de problemas tem se 
apresentado como uma atividade de reprodução por meio de procedimentos 
padronizados (Sousa, 2005 p.10-11). 

O autor supracitado enfatiza a importância da resolução de problemas como 

estratégia pedagógica que estimula a curiosidade, o pensamento crítico e a autonomia 

dos alunos, preparando-os para enfrentar desafios dentro e fora da escola O 

professor, enquanto elemento central no processo de ensino e aprendizagem, atua 

como facilitador ao propor oportunidades por meio de atividades criativas e 

colaborativas que incentivam o protagonismo dos estudantes e favorecem o 

desenvolvimento da autonomia, do pensamento crítico e da capacidade de agir de 

forma independente. Contudo, para que essa abordagem seja eficaz, é essencial 

evitar a mera reprodução de métodos padronizados, garantindo que os problemas 

propostos incentivem uma aprendizagem significativa e reflexiva.  

É importante destacar que este estudo não tem como objetivo avaliar a 

conformidade retroativa dos livros didáticos com a BNCC, uma vez que parte das 

edições analisadas foram publicadas antes da implementação desse documento 

curricular. A proposta, portanto, é observar em que medida os conteúdos e as 

abordagens presentes nas diferentes edições da coleção já dialogavam — ou não — 
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com os princípios, competências e habilidades que atualmente são oficialmente 

exigidos pela BNCC. 

Ao adotar essa perspectiva, busca-se compreender como certas práticas 

pedagógicas e escolhas editoriais antecipavam ou se distanciavam das diretrizes que 

viriam a ser formalizadas, contribuindo para uma leitura mais ampla da evolução dos 

livros didáticos de Geometria ao longo do tempo. Essa análise permite identificar não 

apenas as mudanças estruturais impulsionadas por documentos oficiais, mas também 

a permanência de elementos didáticos que seguem sendo valorizados, mesmo em 

contextos curriculares distintos. 

  

3.2 Análise da reestruturação do conteúdo 

 A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) do Ensino Fundamental é 

organizada em competências gerais e específicas, além de delinear habilidades que 

devem ser desenvolvidas em cada área do conhecimento.  

As competências gerais da BNCC representam um conjunto de habilidades e 

valores fundamentais que orientam o desenvolvimento integral dos estudantes ao 

longo da educação básica. Elas visam formar indivíduos críticos, éticos, autônomos e 

preparados para enfrentar os desafios do mundo atual. Na BNCC 

(...) competência é definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos 
e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), 
atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do 
pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho. 
Ao definir essas competências, a BNCC reconhece que a “educação deve 
afirmar valores e estimular ações que contribuam para a transformação da 
sociedade, tornando-a mais humana, socialmente justa e, também, voltada 
para a preservação da natureza (...)” (Brasil 2018, p.8). 
 

São estabelecidas dez competências gerais que se inter-relacionam e que 

devem orientar e integrar os conteúdos trabalhados ao longo de toda a trajetória 

escolar na Educação Básica. A seguir, é destacado no Quadro 2 as competências 

gerais da BNCC também contidas no manual do professor do exemplar publicado em 

2022.  
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Quadro 2 – Competências Gerais da Educação Básica 

N°   

 

 COMPETÊNCIAS GERAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

1 

Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, 

social, cultural e digital para compreender a realidade, continuar aprendendo e 

colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 

2 

Exercitar uma curiosidade intelectual e recorrer à abordagem científica, incluindo 

investigação, reflexão, análise crítica, imaginação e criatividade, para investigar 

causas, formular e testar hipóteses, resolver problemas e criar soluções, tecnológicas 

inclusivas, com base nos conhecimentos das diferentes áreas. 

3 
Valorizar e apreciar as diversas manifestações artísticas e culturais, dos locais ao 

mundo, além de participar de práticas variadas da produção artístico-cultural. 

4 

Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral, visual-motora, como Libras, e escrita), 

corporal, visual, sonora e digital – e conhecimentos artísticos, matemáticos e científicos 

para se expressar, compartilhar ideias e produzir sentidos que promovam o 

entendimento mútuo. 

5 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de forma crítica, reflexiva, ética e 

significativa, aplicando-as em práticas sociais e escolares para comunicar-se, acessar 

informações, produzir conhecimento, resolver problemas e exercer protagonismo e 

autoria. 

6 

Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais, apropriando-se de 

conhecimentos e experiências que contribuem para compreender as relações do mundo 

do trabalho e fazer escolhas alinhadas à cidadania, liberdade, autonomia e 

responsabilidade. 

7 

Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis para formular, 

negociar e defender ideias e decisões, respeitando os direitos humanos, promovendo a 

consciência socioambiental e adotando um consumo responsável. 

8 

Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, apoiando a 

diversidade humana, suas próprias emoções e as dos outros, com autocrítica e 

capacidade para lidar com elas. 

9 

Exercitar empatia, diálogo, resolução de conflitos e cooperação, promovendo o 

respeito ao próximo, valorizando a diversidade de saberes, identidades e culturas, sem 

preconceitos de qualquer natureza. 

10 

Agir de forma individual e coletiva com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 

resiliência e determinação, tomando decisões pautadas em princípios éticos, 

democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 

Fonte: Elaborado pelo autor com base em Brasil (2018). 

 As Competências Específicas enfatizam o desenvolvimento do letramento 

matemático no Ensino Fundamental, definindo como “as competências e habilidades 

de raciocinar, representar, comunicar e argumentar matematicamente, de modo a 

favorecer o estabelecimento de conjecturas, a formulação e a resolução de problemas 

em uma variedade de contextos, utilizando conceitos, procedimentos, fatos e 



24 
 

ferramentas matemáticas”, indo além dos processos matemáticos conectando a teoria 

à pratica. 

 A partir desses pressupostos mencionados e alinhados as competências gerais 

da Educação Básica, o componente curricular de Matemática deve assegurar o 

desenvolvimento das competências específicas. A seguir o Quadro 3, apresenta um 

recorte das competências gerais da BNCC também contidas no manual do professor 

do exemplar publicado em 2022. 

Quadro 3 – Competências Específicas de Matemática Para o Ensino Fundamental 

N°   

 

 COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE MATEMÁTICA PARA O ENSINO 

FUNDAMENTAL 

1 

Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e 

preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma 

ciência viva, que contribui para solucionar problemas científicos e tecnológicos e para 

alicerçar descobertas e construções, inclusive com impactos no mundo do trabalho. 

2 

Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir 

argumentos convincentes, recorrendo aos conhecimentos matemáticos para 

compreender e atuar no mundo. 

3 

Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes campos da 

Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de outras 

áreas do conhecimento, sentindo segurança quanto à própria capacidade de construir e 

aplicar conhecimentos matemáticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança na 

busca de soluções. 

4 

Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos presentes nas 

práticas sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, representar e comunicar 

informações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo 

argumentos convincentes 

5 

Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais 

disponíveis, para modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de 

conhecimento, validando estratégias e resultados. 

6 

Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se situações 

imaginadas, não diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitário, expressar 

suas respostas e sintetizar conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens 

(gráficos, tabelas, esquemas, além de texto escrito na língua materna e outras 

linguagens para descrever algoritmos, como fluxogramas, e dados) 

7 

Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, sobretudo, questões de urgência 

social, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários, 

valorizando a diversidade de opiniões de indivíduos e de grupos sociais, sem 

preconceitos de qualquer natureza. 

8 

Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no 

planejamento e desenvolvimento de pesquisas para responder a questionamentos e na 

busca de soluções para problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não 
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N°   

 

 COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE MATEMÁTICA PARA O ENSINO 

FUNDAMENTAL 

na discussão de uma determinada questão, respeitando o modo de pensar dos colegas 

e aprendendo com eles. 

Fonte: Elaborado pelo autor com base em Brasil (2018). 

 No Quadro 2 foi resumido as competências gerais do Ensino Básico, no Quadro 

3 as competências especificas da matemática, destacadas para nortear a pesquisa 

sobre as mudanças e permanências na abordagem dos conteúdos. No Quadro 4, 

foram sintetizados os objetos de conhecimento e as respectivas habilidades a serem 

desenvolvidas no 9° ano.  

Quadro 4 – Objetos de conhecimento da unidade temática de Geometria (9°ano) 

OBJETOS DE CONHECIMNETO HABILIDADES 

Demonstrações de relações entre os ângulos 
formados por retas paralelas intersectadas por 
uma transversal 

(EF09MA10) - Demonstrar relações simples entre 
os ângulos formados por retas paralelas cortadas 
por uma transversal 

Relações entre arcos e ângulos na 
circunferência de um círculo 

(EF09MA11) - Resolver problemas por meio do 
estabelecimento de relações entre arcos, ângulos 
centrais e ângulos inscritos na circunferência, 
fazendo uso, inclusive, de softwares de geometria 
dinâmica. 

Semelhança de triângulos 
(EF09MA12) - Reconhecer as condições 
necessárias e suficientes para que dois triângulos 
sejam semelhantes. 

Relações métricas no triângulo retângulo 
Teorema de Pitágoras: verificações 
experimentais e demonstração  
Retas paralelas cortadas por transversais: 
teoremas de proporcionalidade e verificações 
experimentais 

(EF09MA13) Demonstrar relações métricas do 
triângulo retângulo, entre elas o teorema de 
Pitágoras, utilizando, inclusive, a semelhança de 
triângulos.  
(EF09MA14) Resolver e elaborar problemas de 
aplicação do teorema de Pitágoras ou das relações 
de proporcionalidade envolvendo retas paralelas 
cortadas por secantes. 

Polígonos regulares 

(EF09MA15) Descrever, por escrito e por meio de 
um fluxograma, um algoritmo para a construção de 
um polígono regular cuja medida do lado é 
conhecida, utilizando régua e compasso, como 
também softwares. 

Distância entre pontos no plano cartesiano 

(EF09MA16) Determinar o ponto médio de um 
segmento de reta e a distância entre dois pontos 
quaisquer, dadas as coordenadas desses pontos no 
plano cartesiano, sem o uso de fórmulas, e utilizar 
esse conhecimento para calcular, por exemplo, 
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OBJETOS DE CONHECIMNETO HABILIDADES 

medidas de perímetros e áreas de figuras planas 
construídas no plano 

Vistas ortogonais de figuras espaciais 
(EF09MA17) Reconhecer vistas ortogonais de 
figuras espaciais e aplicar esse conhecimento para 
desenhar objetos em perspectiva. 

Fonte: Elaborado pelo autor com base em Brasil (2018). 

Os objetos de conhecimento, sintetizados no Quadro 4, foram correlacionados 

ao conteúdo dos quatro exemplares analisados, sendo considerado estes como 

conteúdo diretamente relacionado a geometria e respectivo ao conteúdo a ser 

ministrado para o 9° ano. Para proceder com a comparação dos conteúdos dos livros 

didáticos, organizados ao longo das décadas com diferentes propósitos e em 

sequências distintas, os conteúdos dos capítulos e unidades foram agrupados 

conforme os objetos de conhecimento definidos pela BNCC. 

A organização dessa análise está alinhada as competências gerais da 

Educação Básica, competências especificas da matemática e as habilidades 

prescritas conforme descritos na BNCC e apresentados nas próximas seções deste 

trabalho. 

3.3 Segmentos Proporcionais e Semelhança de triângulos 

Esta seção abrange conceitos de conteúdos como: razão e proporção entre 

segmentos, ângulos formados por feixes retas paralelas intersectadas por uma 

transversal, Teorema de Tales, Polígonos Semelhantes e Semelhança de Triângulos. 

Conforme as orientações didáticas apresentadas no Manual do Professor do 

exemplar de 2022, a proposta dessa unidade contempla o desenvolvimento das 

competências gerais 1, 2 e 7, tendo como objeto de conhecimento as “demonstrações 

de relações entre os ângulos formados por retas paralelas intersectadas por uma 

transversal e Semelhança de triângulos” (Brasil, 2018, p. 314), em consonância com 

as habilidades (EF09MA10) e (EF09MA12). Além disso, são evidenciadas as 

competências específicas 2, 4 e 5 da área de Matemática para o Ensino Fundamental.  

A edições de 1992, 2002, 2012 e 2022, na unidade destinada ao capítulo de 

Segmentos Proporcionais, introduzem o conteúdo com um contexto histórico e 

ilustrações de Pirâmides como exemplo, apresentando como o conceito de proporção 
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é bastante antigo e que seu estudo já era uma preocupação desde a antiguidade. 

Essa abordagem contextualizada enriquece o aprendizado dos estudantes 

conectando o passado ao presente com a História da Matemática, estabelecendo uma 

conexão com o conteúdo estudado e o desenvolvimento histórico da disciplina.  

As definições de razão e proporção entre segmentos, bem como os exemplos 

apresentados, permaneceram inalteradas ao longo das edições. A versão de 2022 se 

destaca pela introdução de um terceiro exemplo, que busca contextualizar o conceito 

em uma situação real, o exemplo 3, da Figura 1, para determinar a medida de 

comprimento de cada parte de uma ripa de madeira. 

Figura 1 – Ripa de madeira 

 
                                            Fonte: A Conquista da Matemática (2022, p. 151) 

Houve uma reestruturação na apresentação do Teorema de Tales na edição 

de 2022, os exemplos e exercícios resolvidos não estavam disponíveis no livro para a 

consulta dos alunos, diferentemente das edições anteriores que incluíram esses 

recursos no livro do aluno (Figuras 2, 3 e 4). Agora esses exemplos estavam presentes 

apenas no manual do professor, na seção “Ampliando”, servindo como uma atividade 

complementar, que o professor pode escolher explorá-la na lousa, ficando a critério 

sua utilização ou não, de acordo com sua preferência, como pode ser verificado na 

Figura 5. 
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Figura 2 – Teorema de Tales (1992) Figura 3 – Teorema de Tales (2002) 

 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (1992, p. 146) Fonte: A Conquista da Matemática (2002, p. 185 e 186) 
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          Figura 4 – Teorema de Tales (2012)                  Figura 5 – Teorema de Tales (2022) 

   
Fonte: A Conquista da Matemática (2012, p. 214)  Fonte: A Conquista da Matemática (2022, p. 154) 

Na edição de 2022, o livro do aluno não apresenta exemplos das aplicações do 

Teorema de Tales (Figura 9). Esses exemplos foram apresentados nas edições 

anteriores, (Figura 6,7 e 8). O mesmo ocorre com Teorema da Bissetriz Interna de um 

Triângulo (Figura 13). Os exemplos foram apresentados nas edições anteriores, 

(Figura 10,11 e 12), estando abordados apenas como sugestões no manual do 

professor, ficando a critério deste decidir se deseja utilizá-los ou não.  

Figura 6 - Aplicações do teorema de Tales (1992) Figura 7 - Aplicações do teorema de Tales (2002) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (1992, p. 150) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2002, p. 190) 
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Figura 8 - Aplicações do teorema de Tales (2012) Figura 9 - Aplicações do teorema de Tales (2022) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2012, p. 217) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2022, p. 156) 

 
 

Figura 10 – Teorema da Bissetriz interna (1992) 

 
 

Figura 11 – Teorema da Bissetriz interna (2002) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (1992, p. 
152) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2002, p. 
191) 
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Figura 12 – Teorema da Bissetriz interna (2012) 

 
Figura 13 – Teorema da Bissetriz interna (2022) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2012, p. 220) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2022, p. 
156) 

 

No exemplar de 2022, diferente das anteriores, inclui uma página dedicada ao 

tópico do Segmento áureo. Nessa seção, é apresentada a fachada do Partenon, 

destacando-o como uma das obras mais admiradas da arquitetura universal. Abaixo 

segue a Figura 14. 

O texto explora o frontispício do templo, que forma um retângulo áureo, 

explicando que essa proporção também pode ser encontrada em diversas 

construções, no corpo humano e até na natureza. O objetivo é mostrar como as razões 

que se aproximam do número de ouro estão presentes em diferentes contextos, 

reforçando a aplicação do conceito matemático em cenários históricos e naturais. 
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Figura 14 – Segmento áureo 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2022, p. 157) 

No início dos capítulos de Figuras e Polígonos Semelhantes todos os 

exemplares apresentam o conteúdo de forma análoga, os exemplares anteriores ao 

de 2022 expõem algumas observações mais detalhadas que não estão presentes no 

exemplar mais recente (Figuras 15, 16, 17 e 18). 

Observa-se um aprimoramento das ilustrações na cronologia dos exemplares, 

para se aproximarem de situações reais. A distância entre pontos A, B e C de uma 

região genérica, passam a ser inseridos em um contexto de um mapa de um estado 

brasileiro (Paraná) e os pontos passam a ser cidades. As distâncias entre as cidades 

se mantem proporcionais de acordo com o tamanho das figuras semelhantes, 

enquanto os ângulos se mantem inalterados. 
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Figura 15 – Figuras semelhantes (1992) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (1992, p. 156 e 157) 

 
Figura 16 – Figuras semelhantes (2002) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2002, p. 198 e 199) 
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Figura 17 – Figuras semelhantes (2012) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2012, p. 226 e 227) 

Figura 18 – Figuras semelhantes (2022) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2022, p. 161) 
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No capítulo destinado ao conteúdo de Triângulos Semelhantes, os livros 2012 

e 2022 permanecem com a abordagem do conteúdo explorando os mapas do estado 

do Paraná em escalas diferentes, para verificação das condições de semelhança os 

triângulos são sobrepostos aos mapas, onde cada vértice corresponde a uma cidade 

respeitando a escala e apresentando ao aluno as condições de semelhança entre 

triângulos com diferentes tamanhos (Figuras 21 e 22). E nos livros 1992 e 2002 

(Figuras 19 e 20) o conteúdo é exposto apresentando triângulos não correlacionados 

a mapas ou outras situações que aproximem a realidade dos alunos.   

Alguns exemplos que foram apresentados nas três primeiras, na edição de 

2022, aparecem apenas como sugestões no manual do professor, proposto para 

auxiliar os estudantes no entendimento do conceito de triângulos semelhantes.         

Figura 19 – Triângulos semelhantes (1992) 

 
                  Fonte: A Conquista da Matemática (1992, p. 166) 
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Figura 20 – Triângulos semelhantes (2002) 

 
 Fonte: A Conquista da Matemática (2002, p. 209) 

 

Figura 21 – Triângulos semelhantes (2012)                  Figura 22 – Triângulos semelhantes (2022) 

Fonte: A Conquista da Matemática (2012, p. 237)     Fonte: A Conquista da Matemática (2022, p. 166) 
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Nesta sessão destaca-se que há um aprimoramento das ilustrações e das 

correlações apresentadas aos alunos na cronologia dos exemplares de 1992, 2002 e 

2012. Nesta última (2012) a proporção e semelhança entre figuras é trabalhada de 

forma abstrata, com recurso de malhas quadriculadas e em situações reais, ângulos 

formados por duas retas fazem parte das ilustrações. Parte dessas informações são 

suprimidas das ilustrações no exemplar de 2022, sendo presentes apenas na versão 

do professor, compondo o quadro de orientações didáticas.  

3.4 Relações Métricas no Triângulo Retângulo 

Em consonância com as orientações didáticas propostas no Manual do 

Professor da edição de 2022, esta seção tem como foco o desenvolvimento das 

competências gerais 1, 2 e 7, bem como das competências específicas 1, 2, 4 e 8. 

São abordados como objetos do conhecimento as relações métricas no 

triângulo retângulo, o Teorema de Pitágoras, suas verificações experimentais e 

demonstração, além de conteúdos subsequentes, como retas paralelas cortadas por 

transversais e os teoremas de proporcionalidade. As habilidades (EF09MA13) e 

(EF09MA14) também fundamentam a análise comparativa entre os exemplares. 

Em todos os exemplares os conceitos e conteúdos são abordados de forma 

semelhante, nas exemplificações foram encontradas poucas mudanças nos quais um 

ou outro exemplo é mais contextualizado, mas nada muito diferente. Nos livros 1992 

e 2002 na abertura da unidade são expostas figuras com mosaicos mencionando o 

contexto histórico presente nas culturas mais antigas e trazendo suas importantes 

relações na geometria (Figuras 23 e 24). Nos livros mais recentes da coleção (edições 

de 2012 e 2022), utilizando o mesmo modelo de mosaicos, foi desenvolvido um 

exemplo que explora um quadro didático (Figura 25 e 26). 
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Figura 23 – Relações Métricas no Triângulos Retângulo (1992) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (1992, p. 177) 

    
Figura 24 – Relações Métricas no Triângulos Retângulo (2002) 

 
                    Fonte: A Conquista da Matemática (2002, p. 222 e 223) 
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                            Figura 25 – Relações Métricas no Triângulos Retângulo (2012) 

 
                              Fonte: A Conquista da Matemática (2012, p. 256) 

Figura 26 – Relações Métricas no Triângulos Retângulo (2022) 

 

   Fonte: A Conquista da Matemática (2022, p. 208) 
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O propósito é instruir os estudantes na aplicação do Teorema de Pitágoras para 

calcular medidas desconhecidas dos lados de um triângulo retângulo. De modo 

complementar, o exemplo sugere situações práticas, como o cálculo da diagonal de 

um quadrado, a determinação da altura de triângulos isósceles e retângulos, a 

correspondência entre os ângulos e as relações de proporcionalidade envolvendo 

retas paralelas cortadas por transversais, propiciando o desenvolvimento da 

habilidade (EF09MA14) conforme descrito na BNCC.        

Por meio da seção “Por Toda Parte” é explanado um contexto histórico da 

arquitetura Enxaimel, adicionada como forma de encerrar o conteúdo nas edições 

2012 e 2022. Esse tema foi escolhido para contextualizar e aplicar os conhecimentos 

aprendidos, mostrando como as relações métricas podem ser observadas na prática 

em construções históricas (Figuras 27 e 28).  

                             Figura 27 – Arquitetura enxaimel (2012 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2012, p. 272 e 273) 
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Figura 28 – Arquitetura enxaimel (2022) 

 
              Fonte: A Conquista da Matemática (2022, p. 221) 

Dessa forma, o tema se apresenta como uma aplicação concreta dos conceitos 

estudados e contribui para o desenvolvimento do tema de forma contemporânea 

transversal, valorizando a diversidade cultural estimulando os alunos a 

compreenderem a importância de reconhecer, valorizar e respeitar as diversas 

expressões culturais do país, presentes na arquitetura, nos hábitos, nas tradições e 

nas diferentes formas de viver. 

Observou-se que, nas edições anteriores da coleção, a demonstração do 

Teorema de Pitágoras, com base no cálculo das áreas de figuras planas, era 
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apresentada diretamente no livro do aluno (Figuras 29, 30 e 31). No entanto, na edição 

de 2022, essa demonstração foi transferida exclusivamente para o manual do 

professor (Figura 32), aparecendo apenas nas orientações didáticas, o que pode 

limitar o acesso dos estudantes a esse conteúdo mais aprofundado, especialmente 

em contextos em que o professor não explore esse recurso complementar em sala de 

aula.  

Essa demonstração contribui para o desenvolvimento da habilidade 

(EF09MA13). 

Figura 29 – Teorema de Pitágoras (1992) Figura 30 - Teorema de Pitágoras (2002) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (1992, p. 178) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2002, p. 225) 
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Figura 31 – Teorema de Pitágoras (2012) Figura 32 - Teorema de Pitágoras (2022) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2012, p. 259) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2002, p. 210) 

 

O conteúdo de relações trigonométricas nos triângulos é atualmente inserido 

no início da 1ª série do ensino médio. Contudo, nas edições de 1992, 2002 e 2012, 

(respectivamente Figuras 33, 34 e 35) os materiais incluem um capítulo dedicado a 

esse tema, introduzindo alguns conceitos das relações trigonométricas no triângulo 

retângulo e em um triângulo qualquer, incluindo a tabela de razões trigonométricas e 

os teoremas dos senos e cossenos, facilitando a transição do estudo geométrico mais 

básico para aplicações mais avançadas da trigonometria nos anos seguintes. 
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Figura 33 – Relações trigonométricas no 
triângulo retângulo (1992) 

Figura 34 - Relações trigonométricas no triângulo 
retângulo (2002) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (1992, p. 196) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2002, p. 246) 
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Figura 35 – Relações trigonométricas no triângulo retângulo (2012) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2012, p. 278 e 279) 

A introdução das relações trigonométricas é um tópico que, historicamente, 

sucede a semelhança de triângulos, a qual, por sua vez, é precedida pelos segmentos 

e figuras proporcionais e pelo Teorema de Tales. No entanto, na edição de 2022, o 

capítulo referente à trigonometria foi suprimido. Apesar disso, os capítulos sobre 

relações entre ângulos e relações métricas no triângulo retângulo ainda abordam 

conceitos fundamentais que servem como base para a introdução da trigonometria. 

3.5 Plano Cartesiano 

Conforme descrito no livro de 2022, este estudo, em consonância com a 

habilidade (EF09MA16), propõe o desenvolvimento das Competências Gerais 1, 7, 9 

e 10. Para isso, utiliza o objeto de conhecimento "Distância entre pontos no plano 

cartesiano" (Brasil, 2018, p.316). Além disso, o foco se estende às Competências 

Específicas 2 e 6 de Matemática para o Ensino Fundamental.  

Como é destacado na BNCC, há uma “aproximação da Álgebra com a 

Geometria, desde o início do estudo do plano cartesiano, por meio da geometria 

analítica”. (Brasil, 2018, p.272). As atividades com coordenadas, iniciadas no Ensino 

Fundamental Anos Iniciais, podem ser expandidas para incluir representações no 

plano cartesiano. Sendo possível trabalhar a representação gráfica de sistemas de 
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equações do 1° grau, integrando conhecimentos adquiridos com a ampliação do uso 

de conjuntos numéricos e suas representações na reta numérica. Na edição mais 

antiga (1992) há uma unidade destinada ao Sistema de Coordenadas Cartesianas 

(Figura 36).  

Figura 36 – Sistema de Coordenadas Cartesianas (1992) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (1992, p. 94 e 95) 

O plano cartesiano é amplamente utilizado em diversos tópicos dos livros, como 

por exemplo, para auxiliar a resolução de problemas que envolva a distância entre 

pontos regionais, aplicações em problemas relacionados a relações no triângulo, 

como localizar uma peça no tabuleiro de xadrez, ou uma coordenada geográfica, 

dentre outros. 

O Sistema de coordenadas cartesianas foi um conteúdo integrado na unidade 

de Função Polinomial do 1º grau nas edições de 2002 e 2012, sendo utilizado neste 

contexto para representar graficamente funções no plano cartesiano (Figura 37 e 38), 

para explorar a relação entre variáveis dependentes, independentes e visualização 

das características de funções lineares e quadráticas, como direções intercessões e 

comportamento gráficos.  
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Figura 37 – Sistema de Coordenadas Cartesianas (2002) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2002, p. 118 e 119) 

Figura 38 – Sistema de Coordenadas Cartesianas (2012) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2012, p. 150 e 151) 

Na edição mais atual (2022) o conteúdo de Representações no Plano 

Cartesiano, foi integrado a unidade 8 “Figuras Planas, Espaciais e Vistas” (Figura 39), 

sendo explorado nesse tema a representação de segmentos de reta e de polígonos 

no plano cartesiano, identificando as coordenadas cartesianas dos extremos dos 

segmentos traçados. Em seguida, é abordado a localização do ponto médio de 

segmentos (ou de lados de figuras planas) e a determinação das coordenadas desse 

ponto.  
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Figura 39 – Representações no plano cartesiano (2022) 

 
         Fonte: A Conquista da Matemática (2022, p. 248) 

No exemplar de 2022, na unidade de Funções (Figura 40) é trabalhado o 

traçado do gráfico da função quadrática no plano cartesiano, destacando a relação 

entre as coordenadas dos pontos e o comportamento parabólico da função, como a 

concavidade, o vértice e a simetria da parábola. 
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Figura 40 – Representações no plano cartesiano no gráfico da função afim (2022) 

 
            Fonte: A Conquista da Matemática (2022, p. 266) 

Apesar da alteração na estrutura organizacional do conteúdo em relação a 

posição e localização dos pontos no plano cartesiano todas as edições analisadas 

abordam o conteúdo de forma semelhante. Em 2022, como orientação didática, o 

cálculo da distância entre dois pontos pode ser obtido pela Aplicação do Teorema de 

Pitágoras.  
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3.6 Figuras Planas 

Conforme descrito no livro de 2022, esta unidade foi elaborada para 

desenvolver as competências gerais 1, 2, 3, 7, 9 e 10, e as competências específicas 

2, 5, 6 e 8. O objeto de conhecimento abordado “Polígonos Regulares” (Brasil, 2018, 

p. 318). Além disso, são contempladas as habilidades (EF09MA15) e (EF09MA16).  

Esse conteúdo que trata da morfologia e classificação das figuras planas 

integra a unidade temática de geometria e está estreitamente relacionado com a 

unidade temática de grandezas e medidas, responsável pelos objetos do 

conhecimento relacionados aos cálculos de áreas e volumes, no qual é imprescindível 

o reconhecimento das características da figura plana ou solido geométrico para que 

seja calculado a área e volume. 

Nas edições de 1992, 2002 e 2012, ilustrado respectivamente pelas Figuras 

41,42 e 43, o capítulo que estuda as figuras planas, introduz o assunto relacionando 

o cálculo de área às figuras geométricas, de um terreno, de uma piscina, da 

quantificação de um piso ou área a ser pintada em uma parede. Nos três exemplares 

a abordagem das características das figuras planas é realizada juntamente com a 

apresentação das fórmulas para proceder o cálculo das áreas. Separadamente são 

apresentados aos alunos o cálculo das áreas de retângulos, quadrados, triângulos, 

paralelogramos, losangos e trapézios. Não são explorados no exemplar de 1992, os 

cálculos de volume. 
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Figura 41 – Figuras Planas (1992) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (1992, p. 231) 

Figura 42 – Figuras Planas (2002) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2002, p. 290 e 291) 
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Figura 43 – Figuras Planas (2012) 

 
 Fonte: A Conquista da Matemática (2012, p. 300 e 301) 

Nas edições 2002 e 2012 foi observado o acréscimo de uma seção 

complementar no final do livro denominada “projeto: investigando alturas”, nas Figuras 

44 e 45, que na análise cronológica iniciam a percepção de figuras planas e alturas, 

medidas extraídas de objetos tridimensionais como pirâmides maquetes e edificações, 

mas não são apresentados aos alunos o conteúdo de análise de objetos 

tridimensionais nos capítulos e unidades. 

Figura 44 – projeto: investigando alturas 
(2002) 

Figura 45 – projeto: investigando alturas (2012) 

  
Fonte: A Conquista da Matemática (2002, p. 363) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2012, p. 349) 
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O tratamento individualizado para cada figura plana (quadrado, retângulo, 

trapézio, paralelogramo, losango) que abordam de forma integrada cálculo de área e 

a morfologia das figuras planas, não estão presentes na edição de 2022. As fórmulas 

não são mais explicitamente apresentadas aos alunos. Em outros capítulos, a 

geometria é correlacionada a outros conteúdos matemáticos e ocasionalmente 

aparecem como dicas nos exercícios, como destacado na Figura 46, uma atividade 

que integra o capitulo de Triângulos Semelhantes. 

            Figura 46 – Saiba que: apresentação da fórmula da área do trapézio 

 

                     Fonte: A Conquista da Matemática (2022, p.171) 

No exemplar de 2022, o capitulo é introduzido com exemplos correlacionados 

a situações reais envolvendo o uso de tecnologia e objetos tridimensionais (Figura 

47). Em seguida inicia a abordagem do conteúdo com a apresentação da área de uma 

região limitada por um polígono regular inserido em uma circunferência e área de 

regiões circulares, conteúdo que nas edições de 1992, 2002 e 2012 está organizado 

em um capítulo destinado ao estudo do círculo e circunferência. 

Ressalte-se na edição de 2022, como orientação ao professor que o estudo 

das formas “é fundamental para a resolução de problemas relacionados ao cálculo de 

área de polígonos regulares e problemas relativos às construções geométricas” 

(Giovani Júnior, 2022 p.232), em todos os exemplares é indissociável a morfologia 

das figuras ao cálculo de suas respectivas áreas. 
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Figura 47 – Figuras Planas (2022) 

 

          Fonte: A Conquista da Matemática (2022, p.230) 

 

Um diferencial da obra de 2022 foi a introdução de um fluxograma como 

ferramenta para guiar a construção de um polígono regular de n lados (Figura 48). 

Esse recurso pedagógico estimula os estudantes a seguirem uma sequência lógica 

de passos, contribuindo para o pensamento computacional. Além de habilitar o aluno 

sobre as características e morfologia das formas geométricas. 
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Figura 48 – Fluxogramas sobre polígonos regulares (2022) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2022, p. 237 e 238) 

Essa abordagem permite que os alunos compreendam o problema como um 

conjunto de etapas interdependentes. Com essa abordagem, o método contribui para 

o desenvolvimento de habilidades estruturadas e analíticas, fundamentais tanto para 

a programação quanto para a resolução de problemas em diversas áreas do 

conhecimento. Incluindo alternativas para o cálculo de área de polígonos (regulares 

ou irregulares) sem a memorização de fórmulas individuais para cada polígono.  

Adicionalmente, há uma seção dedicada ao uso de tecnologias digitais para 

representar polígonos regulares por meio de um software de geometria, destacando 

que existem outras maneiras de construir um polígono regular, além das apresentadas 

na seção e no fluxograma da página 237 do livro do aluno (2022), com incentivo aos 

estudantes a pesquisar outros métodos de construção, utilizando tanto ferramentas 

digitais, como softwares de geometria, quanto instrumentos tradicionais, como régua, 

compasso e transferidor (Figuras 49 e 50). 
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Figura 49 – Representações de Polígonos a partir de Software geométrico (2022) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2022, p. 240) 

Figura 50 – Representações de Polígonos a partir de Software geométrico - continuação (2022) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2022, p. 241) 

 

Essa diversidade de abordagens amplia a compreensão geométrica e estimula 

a criatividade na resolução de problemas. 
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3.7 Relações métricas na circunferência  

Em todos os exemplares, o conteúdo de Relações Métricas na Circunferência 

foi retratado com os conceitos e exemplificações de maneira semelhante. Contudo a 

organização dos conteúdos foi alterada ao longo das décadas. Em 1992, 2002 e 2012 

há um capítulo dedicado a círculos e circunferências que aborda as relações métricas 

na circunferência destacando as posições relativas da reta e os ângulos formados, e 

os elementos de um polígono (regular e irregular) inscrito na circunferência.  

Na edição de 2022, ocorre a reestruturação desses conteúdos alocados em 

duas unidades. A unidade 4, na qual é ampliado a relação dos ângulos determinados 

por retas transversais além do conteúdo abordado nas versões anteriores de posições 

relativas de uma reta em relação a uma circunferência. E a unidade 8, que possui um 

capítulo dedicado as relações métricas e elementos dos polígonos inseridos em 

circunferências. Ainda em 2022 na seção “Por toda Parte” (Figura 51) com um 

exemplo que explora a aplicação de arcos de circunferência em estruturas da 

arquitetura. 

Figura 51 – Arcos Arquitetônicos (2022) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2022, p. 223) 

A proposta é que o estudante reconheça a Matemática como ciência viva, fruto 

das necessidades e preocupações de diversas culturas em diferentes momentos 

históricos e desenvolvam o raciocínio lógico. 

O estudo da circunferência, começa com uma revisão do vocabulário essencial 

relacionado ao tema, abrangendo conceitos como raio, diâmetro, corda, circunferência 

e círculo, para reforçar a compreensão básica. Na sequência, o conteúdo é 
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aprofundado com a introdução de novos tópicos, incluindo ângulos inscritos, ângulos 

centrais e arcos de circunferência, ampliando o entendimento sobre as propriedades 

dessa figura geométrica.  

Além dos exemplos e atividades, há uma seção de tecnologias que é 

apresentada (Figura 52), oferecendo uma sugestão de uso de software, o GeoGebra 

online, para explorar e verificar a relação entre o ângulo inscrito e o ângulo central em 

uma circunferência. 

Figura 52 – Ângulo inscrito e ângulo central (2022) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2022, p. 138) 

3.8 Vistas Ortogonais e Figuras Espaciais 

De acordo com o exemplar de 2022, este conteúdo aborda o objeto de 

conhecimento “Vistas Ortogonais e Figuras Espaciais” (Brasil, 2018, p. 318) e a 

habilidade (EF09MA17). Sua finalidade é desenvolver as Competências Gerais 1, 2, 

3, 7, 9 e 10, bem como as Competências Específicas 2, 5, 6 e 8. 

O capítulo de Figuras Espaciais, que inclui os conteúdos Projeção Ortogonal e 

Vistas Ortogonais, presente exclusivamente na versão de 2022, representa uma 

ampliação significativa no estudo da geometria. Essa adição reflete uma atualização 

pedagógica, oferecendo um aprendizado mais acessível proporcionando uma 

compreensão mais aprofundada das representações de figuras tridimensionais, 

atendendo às novas diretrizes curriculares desenvolvendo as competências ligadas à 

visualização espacial e ao raciocínio geométrico (Figuras 53, 54 e 55). 
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Figura 53 – Figuras Espaciais (2022) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2022, p. 250) 

Figura 54 – Figuras Espaciais - continuação (2022) 

 
                                    Fonte: A Conquista da Matemática (2022, p. 251) 
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Figura 55 – Figuras Espaciais - continuação (2022) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2022, p. 252) 

Esse tema é estruturado de forma mais direta e didática, com seções dedicadas 

a explicar o que são projeções ortogonais e como interpretar vistas ortogonais de 

figuras espaciais incluindo explicações detalhadas, exemplos passo a passo e 

atividades práticas conectando conceitos de geometria plana e espacial.  

No entanto, nas edições anteriores, esse conteúdo aparecia de forma indireta 

(Figura 59), no qual ele estava inserido em alguns exemplos práticos envolvendo 

desenhos técnicos ou representações gráficas de objetos tridimensionais vistos de 

diferentes ângulos, mas sem um tratamento conceitual aprofundado.  

Alguns exercícios incluíam ilustrações que sugerem vistas ortográficas de 

diferentes ângulos, mas sem explicar diretamente os conceitos de projeção ou vistas 

ortogonais. Como pode ser observado nas Figuras 56, 57 e 58 que respectivamente 

nos exemplares de 1992, 2002 e 2012 junto com o conteúdo equação de segundo 

grau com uma incógnita é cobrado a interpretação e cálculo da área de cômodos em 

uma planta baixa.  
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Figura 56 – Plantas baixas (1992) Figura 57 – Plantas baixas (2002) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (1992, p. 54) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2002, p. 70) 

Figura 58 – Plantas baixas (2012) 

 
Figura 59 – Perspectiva de objetos (2012) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2012, p. 99) 

 
Fonte: A Conquista da Matemática (2012, p. 317) 

Desde o exemplar de 1992 é verificado uma preocupação em inserir nos livros 

didáticos situações concretas que conectam os conteúdos escolares à realidade dos 

estudantes. Sendo essas mudanças ainda mais impulsionadas com a BNCC, como 

verificado no exemplar de 2022, que objetiva tornar o aprendizado mais relevante e 

motivador para o aluno, motivando-os aplicar seus conhecimentos adquiridos em 

problemas no cotidiano.  
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4 ANÁLISE DOS EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO: QUANTIDADE E ATUALIZAÇÃO 

A organização desta análise está alinhada às competências gerais da 

Educação Básica, às competências específicas da matemática e às habilidades 

prescritas na BNCC. Mantendo estas diretrizes este capítulo foi dedicado a uma 

análise quantitativa, considerando a permanência ou atualização dos exercícios de 

fixação, respectivos as unidades e capítulos diretamente relacionados ao conteúdo de 

geometria. 

Em todos os exemplares aparecem de forma diversificada nas unidades e 

capítulos, seções com propostas de exercícios como: Resoluções comentadas, 

Retomando o que aprendeu, Fórum, Pense e responda, Ampliando o conhecimento, 

Avaliações oficiais em foco, entre outros. Esses títulos possuem variações na 

cronologia dos exemplares analisados.  

(...) na seção Pense e responda, os estudantes são chamados a usar 
estratégias próprias e investigativas para as soluções; no boxe Fórum, os 
estudantes podem expressar entendimentos e exercitar a capacidade 
argumentativa ao defender ideias nos debates propostos; na seção 
Retomando o que aprendeu, há a oportunidade de solicitar a eles que 
expliquem as estratégias de resolução das questões. (Giovani Júnior, 2022, 
p. XXIV) 
 

Todas as seções, boxes e encartes nos quatro exemplares apresentam 

exercícios, organizados com diferentes níveis de dificuldade, a serem respondidos 

pelos alunos conforme a condução do professor. Desta forma, o planejamento do 

professor deve também contemplar uma diversificação dos tipos de tarefa, necessária 

para atender a objetivos específicos de forma linear e coerente (Ponte, 2005).  

Respeitando a classificação das tarefas apresentadas em cada exemplar, com 

base em sua estrutura e seu grau de desafio. A análise dos exercícios neste trabalho 

foi estruturada por meio da conjunção de sua natureza (Ponte, 2005) e de suas 

representações (Duval, 2012). 

O Quadro 05 resume quantitativamente as atividades propostas para resolução 

dos alunos agrupadas por conteúdo analisado. Desse modo, foram excluídas os 

exemplos e atividades explicativas por apresentarem as respostas aos alunos.  Esse 

quantitativo se refere exclusivamente aos exercícios dos capítulos e seções 

diretamente relacionados ao conteúdo de Geometria. 
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 Quadro 5 – Síntese quantitativa de exercícios propostos aos alunos  

CONTEÚDO 
A Conquista da Matemática 

1992 2002 2012 2022 

Segmentos Proporcionais e 
Semelhança de triângulos 

105 116 110 69 

Relações Métricas no 
Triângulo Retângulo 

122 70 70 27 

Plano Cartesiano 17 22 19 3 

Figuras Planas 91 108 78 40 

Relações métricas na 
circunferência 

68 72 97 30 

Vistas Ortogonais e Figuras 
Espaciais 

- - - 21 

Total 403 388 374 190 

Fonte: Elaborado pela autora com base em consulta realizada a coleção A Conquista da Matemática 
(1992, 2002, 2012, 2022) 

Comparando o exemplar mais recente de 2022, com os antigos, há uma 

redução significativa de exercícios em 2022, mesmo com o acréscimo de novos 

conteúdos. O que pode refletir uma abordagem mais especifica e qualificada do tema. 

Ao invés de focar na quantidade, o objetivo pode ser proporcionar um estudo mais 

detalhado e reflexivo, em que cada atividade exige maior atenção e compreensão por 

parte dos alunos.  

Essa redução quantitativa também pode sugerir que o conteúdo em questão 

demanda mais tempo de análise e resolução, incentivando os estudantes a 

desenvolverem o raciocínio crítico e a explorarem as nuances dos conceitos 

apresentados. O estímulo as atividades em grupo ou individuais como sugerem as 

seções Fórum e Desafio, demandam tempo e planejamento diferenciados. Em 

contextos assim, a qualidade e a complexidade das atividades se tornam mais 

relevantes do que a quantidade, favorecendo uma aprendizagem mais sólida e 

significativa.  

As tarefas ou atividades são importantes para o desenvolvimento do raciocínio 

matemático dos alunos, uma vez que este raciocínio se baseia numa relação estreita 

e rigorosa entre dados e resultados (Ponte, 2005). A didática do professor em sala de 

aula possui a liberdade para acrescentar outros exercícios e dosar o nível de 

dificuldade, buscando o equilíbrio, entre o desestímulo dos estudantes pelo excesso 

de atividades, mas também para que as tarefas não se resumam a exercícios simples 
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ou mecânicos, de modo que isto leve à estagnação, sem que seja desenvolvida 

nenhuma competência nova. 

Por uma série de circunstâncias, muitas vezes não é possível explorar e aplicar 

todas as tarefas propostas no material didático, além de ser recorrentemente sugerido 

aos professores, na seção de Orientações Didáticas, que selecionem cautelosamente 

os exercícios a serem aplicados. O objetivo é exercitar um dado conceito, sem que 

isto se torne uma atividade cansativa, repetitiva e desmotivadora. É necessária 

atenção na hora de recomendar determinados problemas aos alunos, dado que se 

forem demasiadamente difíceis também podem despertar frustração e desinteresse 

repentinos (Ponte, 2005). 

As questões que se mantiveram no exemplar de 2022 estão presentes nos 

exemplares anteriores, sendo aperfeiçoadas e atualizadas algumas ilustrações que 

acompanham os exercícios. As questões que foram acrescidas são respectivas aos 

novos conteúdos principalmente relacionados às vistas ortográficas, projeções 

ortogonais e ângulos. A atualização das questões está diretamente relacionada às 

questões de tecnologias e uso de softwares.  

Além da organização das questões em seções e boxes com diferentes 

propósitos, é possível identificar a presença consistente das habilidades previstas pela 

(BNCC), como (EF09MA07), (EF09M A08), (EF09MA10) e (EF09MA12) em todas as 

edições. Apoiado na permanência de muitas questões nos quatro exemplares, afirma-

se que as competências já estavam sendo abordadas nos materiais didáticos, mesmo 

antes da implementação oficial da BNCC, indicando uma preocupação prévia dos 

autores em alinhar os conteúdos às práticas educativas mais modernas e relevantes.  

As orientações didáticas presentes no exemplar de 2002, estão dispostas no 

final do livro e já apresentam aos professores objetivos específicos a serem 

alcançados no processo de aprendizagem dos alunos, como pode ser verificado na 

Figura 60. Similar às habilidades e competências definidas pela BNCC, em 2002, 

essas foram denominadas “objetivos específicos”. 
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Figura 60 – Orientação ao professor: relações métricas no triângulo retângulo (2002) 

 

Fonte: A Conquista da Matemática (2002, seção orientações para o professor p. 51) 

 

Na versão de 2022, após a obrigatoriedade da BNCC, foi observado a 

correlação da habilidade aos exercícios, exposto ao professor na seção Orientações 

Didáticas (Figura 61), que nesta versão estão inseridas em uma caixa de diálogo, ao 

lado de cada capítulo, seção e box de atividades. Nesse formato de organização das 

orientações didáticas, o professor encontra o detalhamento das situações e atividades 

propostas no livro do estudante, acompanhado de sugestões que podem tornar o 

processo de ensino-aprendizagem mais eficaz e enriquecedor. 

Com a seção "Um Novo Olhar", (Figura 62) o livro de 2022 apresenta 

questionamentos para uma breve revisão dos conteúdos abordados e incentiva 

reflexões sobre as aprendizagens individuais. Sendo fundamental que os estudantes 

respondam a cada questão de forma individual, permitindo assim uma melhor 

compreensão de sua obtenção de conhecimento e identificação de possíveis dúvidas 

sobre os temas estudados. 
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Figura 61 – Seção Pense e responda  

 

Fonte: A Conquista da Matemática (2022, p. 206) 

Figura 62 – Um novo olhar (2022) 

 
  Fonte: A Conquista da Matemática (2022, p. 229) 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Antes da implementação de referenciais como os PCNs e a BNCC, o livro 

didático do 9° ano da coleção A Conquista da Matemática produzido em 1992, seguia 

abordagens mais tradicionais. Nessa época não havia um referencial unificado que 

orientasse o que deveria ser ensinado em cada etapa da educação básica. Com a 

LDB (1996) regulamentando uma Base Nacional Comum, o exemplar de 2002 já 

refletia à influência dos PCNs, implementados nos anos anteriores, aproximando o 

ensino as suas diretrizes que enfatizavam a formação integral do aluno em busca de 

um aprendizado mais significativo. 

Influenciado pelas diretrizes DCNs e pelos PCNs o livro de 2012, os tinham 

como guias para organização dos conteúdos. Em relação aos materiais anteriores, 

nesse período já se percebia uma progressão com atenção maior ao desenvolvimento 

de competências e habilidades, além de uma preocupação com questões sociais, 

culturais e em contextualizar o aprendizado com o cotidiano do educando. 

Com a BNCC, oficialmente homologada em 2018, o exemplar de 2022, estava 

alinhado a base com atenção voltada para o desenvolvimento de competências e 

habilidades, buscando estimular o pensamento crítico e a aplicação prática do 

conhecimento, não restringindo à memorização de fórmulas que desafiavam os 

estudantes a pensar de maneira lógica e criativa. Além disso, passou a incluir mais 

conteúdos voltados a Educação Digital, possibilitando um ensino mais inclusivo com 

aprendizagens mais dinâmicas, que integra teoria e prática, voltada para as 

necessidades atuais. 

Em um material didático que não possui um exercício resolvido ou 

demonstrações, ressalta-se a importância da presença do aluno de forma contínua e 

ininterrupta na sequência das aulas ministradas, pois o material didático não 

disponibilizará sem a mediação do professor instruções de como realizar as atividades 

ou deduzir, por exemplo, como são calculadas as áreas das figuras planas e espaciais. 

A reestruturação dos conteúdos realizada no exemplar de 2022 valoriza a 

unidade temática da geometria. Destacada principalmente em duas unidades, sendo 

elas: unidade 4 (relações entre ângulos) e a unidade 8 (figuras planas, figuras 

espaciais e vistas). Nessa reestruturação e acréscimos de conteúdos a 

contextualização dos conceitos geométricos e atividades é proposta aos alunos de 
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forma mais dinâmica sendo estimulado o uso de tecnologias digitais e a resolução de 

exercícios de construção geométrica. 

O estudo realizado permitiu evidenciar que as quatro edições analisadas da 

coleção A Conquista da Matemática acompanharam as transformações ocorridas no 

ensino de Matemática no Brasil, especialmente, ao que se refere à unidade temática 

de Geometria. As mudanças identificadas nos exemplares acompanham as diretrizes 

estabelecidas pela BNCC, tanto na seleção dos conteúdos quanto na forma como eles 

são apresentados aos estudantes. 

Constatou-se que, embora existam conteúdos que permaneceram constantes 

ao longo das três décadas, há diferenças significativas na estrutura dos capítulos, na 

linguagem utilizada, na contextualização dos conceitos geométricos e atividades, e na 

variedade e quantidade dos exercícios propostos. Tais alterações demonstram o 

esforço dos autores e da editora para manter os materiais alinhados às novas 

diretrizes educacionais às necessidades dos educadores e educandos. 

O apoio e a importância do planejamento pedagógico fornecido ao professor, 

pautado nas diretrizes normativas, estão presentes em todos os exemplares. Essas 

orientações foram gradativamente atualizadas conforme as normas eram 

implementadas.  Na cronologia analisada, destaca-se a ênfase conferida à eficácia 

das questões, ao estímulo à contextualização de situações que envolvam o cotidiano 

ou cenários reais, à cultura, ao incentivo ao uso de tecnologias digitais e à 

diversificação de atividades. 

Referente à formação continuada dos professores há uma necessidade de 

refletir qual a didática, exercícios e a abordagem do conteúdo respeitando e 

considerando o conhecimento prévio que cada aluno traz consigo para a sala de aula. 

Neste aspecto a coleção analisada aponta diferentes alternativas e estratégias 

contextualizadas, para se alcançar as habilidades e competências propostas pela 

BNCC ao 9º ano. 

 O desenvolvimento deste estudo evidencia o papel essencial do livro didático 

no processo de ensino e aprendizagem, além de destacar como as políticas 

educacionais, especialmente a BNCC, exercem influência direta na elaboração e 

atualização desses materiais. Espera-se que a análise realizada possa servir de 

subsídio para reflexões sobre a escolha e o uso consciente dos livros didáticos, 

contribuindo para práticas pedagógicas alinhadas às competências e habilidades 

previstas para o ensino de Matemática no Ensino Fundamental. 
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